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Guimarâis está já em festa! Entusiasma-se o coração da nossa gente, sente-se o agitar da sua alma em jíbilos, Vê-se pairar mais alto 
o seu Espírito em perene idealismo de graça e de franca e dôce alegria, jfão tem limites o $etr contentamento! Um só cuidado, um só 
pensamento ocnpa, inteiro, o sen grande e generoso coração, esquecendo tndo para só se lembrar de bem serVir e bem amar a sua terra — Berço 
sacratíssimo desta pátria — alma da nossa alma, corpo do nosso corpo, em cânticos de ternura e hinos de } i  e Amor por Ela!.

Espírito nobilíssimo de sacrifício, a população Vimaranense dá um grande exemplo de bairrismo, nmà nobre lição de patriotismo, realizando 
as FESTAS CUA£TEillAPS com o brilho e o esplendor de sempre, porque só assim ê que compreende o progresso, e Gnimarãis, sob todos os 
títulos, nobre e ilustre, trilha, com honra e galhardia, o caminho da Civilização e da liberdade, na ânsia insatisfeita de engrandecer o sen nome, a 
$na Snddstria e o seu Comércio.

Seja, por isso, um só o grito de todos nós, fazendo por que êle $e ouça além das barreiras Vimaranenses, altiVo e forte, sincero e puro 
como i  a alma de Ctuimarãis: —  Vivam as F e s t a s  d.a, Cicà.&a.e I

Arco de Festa... e Aliança
E’ evidente que se não fazem 

as «Gualterianas»* pelo simples 
e vulgar prazer de as gozar. O 
pensamento de quem as promo­
ve, sobe mais alto : — Servir a 
terra de G uim arâis!

Só a determinante dêste pen­
samento e sentimento justifica o 
esforço dispendido com o cartaz 
dos três dias ruidosamente festi­
vos, que constituem as «Gualte­
rianasw.

Servir a terra, é, na verdade, 
a preocupação da Associação Co­
mercial e Industrial. Bem haja 
por isso!

Nenhuma política une mais os 
homens, que o amor ao torrão 
onde nasceram ou vivem. E é 
latente por tôda a parte, é rico 
de seivas por tôdas as terrinhas 
portuguesas, êste bem-querer ao 
lugar onde existimos.

Só falta, para que êste reflorir 
de simpatias extremas e de esfor­
ços redentores, produza benéfi­
cos frutos de progresso nacional, 
só falta, repito, a esta política de 
amor à terra em que nascemos ou 
vivemos, uma directriz de con­
junto, sob o ponto de vista na­
cional.

Quero dizer: fazer cada con­
celho, cada terra, a sua política 
local, abstraindo das conveniên­
cias de ordem geral, é promover 
uma política de desagregação, 
funesta à Pátria.

Os próprios nacionalismos, ho­
je tanto em voga, precisam não 
cair em exagêros separatistas. 
Outro tanto há a dizer, quanto 
aos localismos estreitos, que ati­
ram o bairro contra o bairro, a 
freguesia contra a freguesia, o 
concelho contra o concelho, a 
região contra a região.

Conhecer a organização dos 
velhos agrupamentos municipais 
com a sua jurisdição, os seus 
magistrados, os seus foros, é 
compreender e reconhecer quan­
to se impõe, em nossos dias, não 
aumentar barreiras, nem acicatar 
rivalidades localistas.

Fazendo, pois, a nossa Festa 
da Cidade, aumentamos prestígio, 
renome, glória à terra nossa; 
mas, simultaneamente, saibamos, 
com timbre e com inteligência, 
unir o brazão heráldico de Gui- 
marãis em aliança amorosa com 
os brazões das terras vizinhas.

— Pela nossa terra ? pela nos­
sa gente ?

Seja. E bem será que o seja— 
em bem.

Assim no-lo diz o coração, 
prendendo-nos por raízes de mui­
tas gerações ao solo amado que

nos viu nascer. Mas que de mo­
do algum êste amor se alucine e 
oblitere, até ao ponto de nos não 
sabermos sacrificar, se preciso 
fôr, uns pelos outros, em prol do 
Comum.

Todos filhos da terra portu­
guesa, sirvamos a terra natal, a 
terra de nossos pais, o lugar on­
de vivemos, com um carinho ele­
vado e sublimado de autênticos 
portugueses. Se assim proceder­
mos, não será egoísmo reprová­
vel pôr na preferência das nossas 
simpatias, primeiro a terra onde 
vivemos, onde constituímos famí­
lia, onde está a flux da nossa vi­
da social. Só assim abrindo os 
nossos braços fraternais, neles 
abraçaremos, em concórdia, — o 
forasteiro amigo!

A . L. de Carvalho.

A 1 ,a vez em Gnimarãis

A MINHA TERRA LINDA

Guimarâis! Guimarâis! 0’ minha Terra amada, 
Meu ridente jardim do Sonho e da Ilusão! 
Embora de ti longe, eu tenho-te gravada,
0’ minha Terra linda, aqui. no coração!

Os olhos querem ver o sonho meu, constante: 
A Ermida a espreitar no cimo montanhoso;
E aquela casa branca, ao longe, tam distante, 
E o Sêlho a serpear, gemente, preguiçoso.. .
Os bois pucham a nora e os rudes lavradores 
Cavam a Terra-Mãi, semeiam loiro Pão. 
Ouvem-se a delirar as frautas dos Pastores 
E o rebanho pasce em lenta mansidão.
0 cheiro a rosmaninho espalha-se no ar 
E já os roussinóis gorgeiam nos silvedos: 
Se^am erva no campo as môças— a cantar 
Os seus cantos d’amor com virginais segredos...
Lá no cimo, o Castelo, a minha vista alcança 
Onde o primeiro Rei altivamente fêz 
Prender a própria Mái porque esta a sua Herança 
A quisera entregar ao Conde Aragonês!
Lá mais no alto, a Penha, imensa e majestosa 
Eleva-se mostrando o dorso de penedos;
E no sopé eu vejo a Costa tam formosa 
Com seu velho Convento e frescos arvoredos.
Diviso a Fonte-Santa, envolta na Saudade 
Das noites d’alegria ao Santo P re cu rso r.. .  
Lugar onde passei a loira mocidade 
Lugar nnde sonhei o meu primeiro amor!
Tudo lindo 1 tam lindo! A Natureza inteira 
Tem o sangue do belo, a seiva da frescura! 
Aqui, ó Guimarâis, a vida é verdadeira,
Cheia de Paz e Amor, de Luz e de Ventura!...

Minha Mãi, minha Mãi, a i ! deixa-me beijar 
Teu cabelo de neve, a trança alva de linho! 
Minha cabeça, vê, também *stá a nevar 
E eu quási como tu, ó Mãi, sou um velhinho!

DELFIM DE VIMARANES.

A ocasião em que visitei Gui- 
marãis, pela primeira vez, foi em 
um de Novembro de 1905, data 
em que dei entrada no antigo 
Colégio do Beringel, à frente do 
qual se encontrava o saudoso 
amigo e prestigioso professor do 
Liceu, sr. Cónego José Maria 
Gomes. Foi, então, que conheci 
a fidalga e histórica cidade de D. 
Afonso Henriques, que era, mais 
ou menos, o que é hoje. As sau­
dades da família, a lembrança 
dos companheiros da Escola Pri­
mária e a rigorosa disciplina do 
colégio — estudar, morrer ou fu­
gir— fizeram criar em mim um 
aborrecimento grande por esta 
terra, aborrecimento que era pró­
prio da minha idade. Mas o tem­
po foi passando, as saudades 
foram desaparecendo e àquela 
disciplina forte do colégio, foi-se 
amoldando o meu temperamento, 
de modo que me tornei, dentro 
de pouco tempo, um amigo de 
Guimarâis. Foi aqui onde prin­
cipiei a preparar-me para a vida 
e onde, mais tarde, principiei a 
ganhar o pão. Recordo-me, com 
grande saudade, de todos os 
meus queridos mestres, já faleci­
dos quási todos. Dos que ainda 
vivem, encontra-se o bom, o ge­
neroso José de Pina, que não po­
de morrer enquanto viverem as 
Festas Gualterianas, das quais é 
um dos maiores entusiastas e um 
dos melhores organizadores. Jo­
sé de Pina tem, de facto, presta­
do o melhor do seu esforço às 
referidas Festas, muito particu­
larmente à Marcha Gualteriana, 
cujo efeito surpreendente e nada 
vulgar, se deve à sua pessoa. 
Assim se verificou no ano findo 
e assim se verificará êste ano, 
porque, segundo me dizem, o 
efeito deve ser para melhor. As 
Festas Gualterianas são, actual- 
mente, o despertar de energias 
novas, embora aproveitando a 
colaboração de energias mais can­
sadas. Há, em Guimarâis, um 
grupo de rapazes cheios de amor, 
cheios de entusiasmo, cheios de 
bairrismo pela sua terra, que não 
deixarão de trabalhar por ela. 
Porisso, enganar-se-á quem julgar 
que o futuro não tem destinado 
a Guimarâis uma época de maior 
progresso, uma época de ressur­
gimento da sua actividade, que 
se imponha ao de outras terras, 
até hoje mais favorecidas e mais 
protegidas. Neste mundo, tudo 
depende de uma questão de mais 
ou menos sorte.

M .

C A U I M A R A I

i Chamamos a atenção da 
Polícia e da digna Direcção da 
Sociedade Protectora dos Ani­
mais, para o abuso das fisgas, 
que, actualmente, são mais do 
que as pragas do Egito. Em tô­
da a parte se vê um garoto com 
uma fisga  na mão, o que é absolu­
tamente proibido. Em geral, apro- 
veitam-se delas para maltratarem 
os animais e, ainda, para parti­
rem vidros ou atingirem qualquer 
pessoa. E’ necessário que quem 
o deve fazer tome as providên­
cias que o caso requere.

Trata-se duma cousa proibida, 
motivo porque basta apenas to­
mar a sério o cumprimento da 
lei, pelo qual nesta terra há tão 
pouca consideração. Se todos os 
pais se compenetrassem da gran­
de responsabilidade que peza so­
bre êles por não educarem os 
filhos convenientemente, não ha­
veria necessidade de recorrermos 
a êste expediente. Mas se há pais 
bons, outros há que são indignos 
de tal nome!

Quando, há dias, caminhá­
vamos por um dos passeios da 
rua 31 de Janeiro, seguiam pelo 
mesmo, em sentido contrário, 
chorudas peixeiras, cada uma com 
o seu taboleiro de peixe à cabeça. 
Chamando a atenção das delin­
quentes— dizendo-lhes que não 
podiam seguir pelo passeio, res­
ponderam: Quem o quere bô e 
barato !... Olhamos para todos 
os lados, para descurtinar um 

i polícia, mas não vimos nenhum. 
Era ainda cedo, 10 horas da ma­
nhã, motivo porque supusemos 
que estivessem a tomar o café, 
visto que outra bebida naquela 
altura não era muito de apetecer.

E andamos nisto.
De quem será a culpa? Há 

quem diga que o mal vem de 
longe, e, sendo assim, três vezes

OÇÀO MIM-
( C I E N T Í F I C A OOM I N  AÇA

nove são vinte e s e te ... a tiragem  
•' da prova fica ao cuidado dos lei- 
j tores.

1 O nosso ilustre amigo, sr. José 
Jacinto Júnior, teve a gentileza 
de oferecer à Escola Industrial e 
Comercial, desta cidade, para a 
sua Biblioteca, alguns livros con­
siderados úteis ao ensino minis­
trado na Oficina de Tecelagem 
da mesma Escola. Enriquecer a 
Biblioteca dêste importante esta­
belecimento de ensino é um dos 
processos de o beneficiar. Infe- 
lizmente, uma parte da gente des­
ta terra ainda não compreendeu 
a grande utilidade da nossa Es­
cola Técnica, porque se a tivesse 
compreendido tê-la-ia auxiliado, 
como sucede em outras povoa­
ções. No Pôrto, por exemplo, 
muitos dos industriais daquela 
cidade têm prestado importantes 
benefícios às suas Escolas Indus­
triais e Comerciais. Em Guima- 
rãis, não tem havido esta louvá­
vel protecção, se bem que a in­
diferença não seja geral, como o 
acaba de provar o sr. José Jacinto.

Ttndam os pobres dos po­
bres a lamentar a sua triste sorte, 
pois se queixam amargamente da 
forma como vem sendo feita' 
a distribuição da água à cidade, 
fazendo-os perder horas e horas 
à procura do precioso líquido, 
havendo santas criaturas que se 
deslocam 100, 200, 400 e mais 
metros para arranjarem um cân­
taro de água! Por exemplo, êste 
caso: a maioria dos habitantes 
das ruas Egas Moniz, Elias Gar­
cia e Largo 13 de Fevereiro, não 
podendo chegar às bichas que se 
formam no fontenárío da Senho­
ra da Guia, fazem o sacrifício de 
descer até ao fundo do Campo 
da Feira para conseguirem mais

R estitui aos cabelo s a sua c ô r  p rim itiva . 
N A o m a n c h a  a p e l e  n e m  a r o u p a .  
Vende ■ se em  tôdas as boas farm ácias*

preparação do laboratório “R0RK$„Q U Í M I C A )



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

0 Sr. linhaça çontinlia em "Off=side„
Contra os seus insultos . . .  farfalhadas

O sr. Unhaca começa a sentir- 
-se aturdido, apavorado, deses­
perado, porque sente avançar 
implacavelmente, uma terrível on­
da de ridículo que já lhe aperta 
o gasganête. O sr. Unhaca já 
ouve nitidamente no espaço o 
reboar de uma imensa gargalha­
da que o desnorteia, que o per­
turba, que o põe em ânsias.

O sr. Unhaca começa a ser 
vaiado,apupado,corrido... Olha 
o varapau!... Olha a rabona de 
xadrez!... Ah! Ah ! Ah!...

A rabona de xadrez que tão 
fortemente amarrei à carcassa do 
sr. Unhaca, abraza-o, queima-o, 
tisna-lhe a carnagem, esquenta- 
-ihe a epiderme, põe-lhe o sangue 
a ferver.

O sr. Unhaca, de face vertnç- 
lhusca e olhos medonhamente 
salientes, resfolega, sopra, bufa 
eòlicamente, envolvendo-nos a 
todos numa atmosfera escaldante 
de suão marroquino. Mas o sr. 
Unhaca resiste, resiste sempre, 
com as feições tragicamente de- 
mudadas, com os gestos cómica­
mente desordenados, salta, pula, 
pincha, dá cabriolas mortais, sol­
ta sons guturais, monossílabos 
incompreensíveis, roncos selvá­
ticos ...

As flechas que Apoio tão acer- 
tadamente lhe desfechou à quei­
ma roupa, tiveram o condão ex­
traordinário de despertar no sr. 
Unhaca, todos os instintos selva­
gens, atàvicamerite acumulados, 
de um Cró-Magnon. O sr. Unha­
ca, num momento, regressou ao 
homem das selvas, ao pitecoide 
de Haeckel. Por isso, o sr. Unha­
ca, nos fala de florestas fantásti­
cas. Agora já não me admiro das 
suas delirantes visões, porque o 
o sr. Unhaca rebuscou no seu 
sub-consciente e pôde dar forma, 
embora caótica, a reminiscências 
milenárias. .

Este sr. Unhaca é, na verdade, 
betn digno de estudo.

O sr. Unhaca descobriu-me 
um escandaloso plágio que me 
afastou da Academia de Ciências, 
mas estou a ver que estudando-o 
com cuidado, ainda hei-de dar 
brado nas Sociedades de Antro­
pologia. Bem me palpitava que 
havia de ser sobre a sua caria­
da, desarticulada e desconjuntada 
carcassa de malfadado cronista, 
que eu havia de tecer a minha 
corôa de glória.

Mas continuemos a observar o 
sr. Unhaca.

O sr. Unhaca, passou do vara­
pau à rabona, mas agora está 
numa metamorfose mais interes­
sante ainda.

O sr. Unhaca, ao sentir-se aper­
tado, tolhido, algemado pela sua 
hilariante rabona de xadrez, ten­
tou desembaraçar-se dela, e de- 
sembaraçou-se. Foi uma luta ver­
dadeiramente titânica. O sr. 
Unhaca, numa fúria ciclópica, e 
depois de uma luta insana, (ver­
dadeira epilépsia grotesca), inun­
dado de suor, respiração ofegan­
te e angustiosa, atordoado e 
precipitado pelas gargalhadas que 
o cercam, despiu-se de todo, e 
aparece-nos em escandalosa nu­
dez, sórdida e pelintra!

A recobrir a sua miséria ani­
mal, apenas se vê aquele fato he­
reditário, sedoso e lusidio, que a 
previdente natureza deu ao ho­
mem primitivo. E’ assim como 
nos aparece agora o sr. Unhaca. 
Como se poderia esperar educa­
ção e boas maneiras do sr. Unha­
ca, se êle se despiu de tudo? 
Mas há mais. O sr. Unhaca pro-

depressa a água para as suas ne­
cessidades 1 Não haverá maneira 
de remediar tam grande mal que 
só prejuízos traz às suas ocupa­
ções? Não será possível fazer 
uma mais racional distribuição 
de águas pelos fontenários mais 
próximos, evitando tanto quanto 
possível a perda de tempo às 
pessoas que mais dêle carecem, 
que são afinal os pobres ?!

va-nos, sem vaidade, que é um 
sofrível cavaleiro que não cai tão 
fàcilmente como se imagina.

Cá estão mais reminiscências 
do Unhaca sub-consciente. Esta 
tendência cavalar pode muito re­
velar nostalgia da fraternal vida 
em comum, com o anoploterium 
terciário. O sr. Unhaca, agora, 
assim a cavalo, lembra-nos com 
horror a Bêsta do Apocalipse, 
que passa espalhando à sua volta 
a desordem e o terror. Mas o 
que é interessante, é esta inclina­
ção instintiva que os D. Quixotes 
e Sanchos Pança teem pelos bur­
ros. Estes míseros cavaleiros dei­
xariam de ser o que foram, se 
não tivessem as suas pilecas ma- 
selentas. Assim, o sr. Unhaca, 
para ser melhor o que verdadei­
ramente é, lá foi arranjar a sua, 
também.

Mas, o sr. Unhaca, não tem, 
somente a pileca de D. Quixote. 
Tem também as suas fanfarroni­
ces. Tôda a gente está a ver o 
sr. Unhaca miseravelmente esta­
telado no chão; tôda a gente o 
viu claudicar, zig-zaguear e cair 
desamparadamente; mas o sr. 
Unhaca afirma e afirmará sempre, 
que quem caiu, foi Apoio. E’ ex­
traordinário êste sr. Unhaca! O 
sr. Unhaca, vê tudo ao inverso. 
O sr. Unhaca, vê tôdas estas coi­
sas, na posição ginástica de Ches- 
terton. Ao sr. Unhaca, já ninguém 
o toma a sério.

O sr. Unhaca, com os seus 
péssimos artigos, mal amanhados, 
grosseiros, sensaborões e sem 
gramática; com os seus exagê- 
ros, com as suas incoerências e 
infelicidades; com as suas arre­
metidas a falsos moinhos de ven­
to, construiu, sem querer, e até 
sem saber, uma verdadeira Tor­
re de Babel.

Foi o próprio sr. Unhaca, com 
as suas hilariantes crónicas, com 
os seus insultos despicientes, com 
as suas maneiras incoordenadas, 
com as suas atitudes pindéricas, 
que foi acumulando, desmesura­
damente, esta insuportável von­
tade de rir, que fatalmente havia 
de desencadear esta tremenda 
tempestade de gargalhadas.

Ao menos, faz-nos «desopiler 
la rate».

Mas eu não tive culpa nenhu­
ma, sr. Unhaca. Eu apenas des­
cerrei o «manto diáfano da fan­
tasia»/ e com a «nudez forte da 
verdade»» disse: Reparai no sr. 
Unhaca. Olhai bem para. a prosa 
dele! Foi o bastante. O sr. Unha­
ca não aguentou uma análise um 
pouco mais demorada. O sr. 
Unhaca escorregou, vacilou, tre* 
meu e caiu...

O sr. Unhaca não caiu silen­
cioso como a «lágrima celeste»». 
O sr. Unhaca caiu... a estoirar. 
Ainda funestas consequências da 
sua monstruosa digestão! O sr. 
tomou tão sofregamente o bicar­
bonato que lhe aconselhei, e em 
tão grande quantidade, que ar­
ranjou uma tão escandalosa fla­
tulência, que o faz cair a estoirar 
e correr o risco de rebentar! A 
avaliarmos pelo número e inten­
sidade das suas eructações, que, 
como estampidos tremendos, cor­
rem tôda a gama dos sons, e 
pelos borborigmos que infernal­
mente lhe rumorejam nas entra­
nhas, o sr. Unhaca, de facto po­
de rebentar!... Ai, se o Unhaca 
rebenta!... Ai se o Unhaca 
rebenta... cochichamos nós to­
dos, com aquele ar apavorado 
de quem sente em iminência um 
grande cataclismo... Ai se o 
Unhaca rebenta !...

Por fim, o sr. Unhaca, reben­
tou. Depois de inchar estupida­
mente, o sr. Unhaca estoirou 
estrondosamente! Eram exagera­
dos os nossos receios (devido 
aos seus exagêros) quanto aos 
estragos que pudesse vir a cau­
sar. O estrondo na verdade foi 
colossal, como o ribombar de 
um grande trovão, mas afinal 
tudo se resumiu em fumo e gaz 
venenoso e corrosivo, que uma 
lufada de razão, depressa varreu.

I S E M P R E  P OR G G I M f l R f l l S| Felizmente, que o sr. Unhaca re­
bentou cá fora, na rua, à porta 
do Club. Se êle chega a entrar e 
rebenta lá dentro, então a esta 
hora muito teríamos que lamen­
tar !

Muitos parabéns ao Vitória 
Sport Club.

O sr. Unhaca aconselha-me 
para corrigir a minha vista, dois 
pares de óculos, já  que uns são 
deficientes. De quantos pares 
precisará o sr., para corrigir a 
sua ? Certamente de muitos, por­
que o sr. não olha... com bons 
olhos a C. A. Assim, o sr. Unha­
ca, teima em chamar desfalque a 
um simples atrazo de cobrança; 
secreto e clandestino a um re­
gisto de sócios, que é absoluta­
mente público, e está inteiramen­
te ao dispôr de quem queira vê- 
-lo, e por fim chama parvos aos 
sócios, que não sabiam que o 
e ra m !! Este sr. Unhaca sempre 
me saiu um sofista! Olhe, sr. 
Unhaca, tôda a gente de bom 
senso me tem dito que não lhe 
responda. Por isso, êste artigo 
esteve para não sair, porque já 
de antemão sabemos a sua res­
posta: insultos, insultos e mais 
insultos!

A-pesar disto, estou satisfeito 
com o resultado prático desta 
cruzada moralizadora e justa. 
Puz tudo no seu devido lugar, 
menos o sr. Unhaca que conti­
nua em off-side. Quanto ao des­
tino a dar-lhe, tenha paciência, 
mas o sr. vai ser fusilado... à 
bota!

Para quem receava que o ana­
valhasse pelas costas, já é ser to­
lerante ! Portanto, resigne-se com 
a sentença, e não apele.

O sr. Unhaca, também não 
merece outras balas, porque, 
afinal de contas, quem andou 
sempre por aí de tamancos de 
montanhês, não pode nem deve 
esperar melhor. Demais, o sr. 
Unhaca, de tôdas as botas que 
lhe hão-de cair sôbre a carcassa, 
sempre há-de arranjar algum par 
que lhe sirva. Aproveite, sr. 
Unhaca. «Há males que trazem 
bem»». Não deixe também de 
continuar a escrever os seus lin­
dos artigos, para nós continuar­
mos a rir às gargalhadas. Já que 
não há futebol aos domingos, 
temos ao menos as crónicas do 
sr. Unhaca— em off-side.

Apoio não lhe responde mais 
(que alívio, sr. Unhaca!) porque, 
o sr., além de ser insultuoso, não 
merece nem o latim, nem o pre­
cioso tempo que infelizmente 
perdeu comigo. Mesmo, o sr. 
Unhaca, deve andar neurasténico, 
misantropo e hiperexcitado. As 
minhas certeiras flechadas, êste 
sol escaldante, e estas moscas 
impertinentes, são, sem dúvida, 
a causa do seu lamentável mal. 
Esperemos, com resignação, que 
a Senhora da Lapinha faça o de­
sejado milagre de mandar chuva, 
muita chuva, para regar as bata­
tas, os melões e ... calmar o sr. 
Unhaca!

Por último, ouça, sr. Unhaca, 
ouça bem as gargalhadas imen­
sas, vibrantes e atroadoras, que 
já se aproximam, que já o envol­
vem, e que hão-de soar aos seus 
míseros ouvidos, como as arri- 
piantes trombetas do Juízo Final.

*

Cumpre-me agora agradecer 
ao . . .  sr. Director do «Notí­
cias de Guimaràis»», tôdas as gen­
tilezas e o espaço que amàvel- 
mente, me pôs à disposição. Ape­
sar do meu antagonista nunca 
ter correspondido em nada à 
minha benévola espectativa, sr. 
Director, nunca supus que êle 
desconhecesse, tão crassamente, 
os mais rudimentares paincípios 
de educação. Por isso, sr. Direc­
tor, ponho ponto final na questão, 
que foi desviada do seu princi­
pal objectivo, à fôrça de insultos.

Eu, sr. Director, estou satisfei­
to por ter cumprido um dever... 
a rir!

O meu antagonista... conti­
nuará a insultar a ... ranger os 
dentes... mas terá como recom­
pensa, o ficar amarrado, para 
sempre, aos seus próprios insul­
tos.

Sou, de V. . com tôda a esti-

Em todos os artigos que tenho 
escrito para o «Notícias de Gui- 
marãis»», tem-me interessado, ape­
nas, o progresso desta terra, pelo 
qual sempre tenho pugnado. Te­
nho, também, procurado orientar 
o meu modo de ver e de pensar 
de maneira a não ferir ninguém, 
porque a isso se opõem o meu 
temperamento e a minha educa­
ção. Não obstante ser assim, eu 
sei que há quem pretenda detur­
par o meu pensamento, tirando 
dos meus modestos artigos con­
clusões nada lisongeiras para a 
minha pessoa. Sei, até, que há 
quem teria coragem de me meter 
na cadeia, se, por ventura, eu não 
estivesse muito acima do ódio e 
da calúnia dessas criaturas, que, 
não poupam ninguém e que têm 
instintos mais ferozes do que as 
próprias feras. Para evitar, po­
rém, mal-entendidos, devo afir­
mar que nada — absolutamente 
nada — tenho a dizer da gente 
de bem de Guimaràis, sejam 
quais forem os seus credos polí­
ticos, porque já tive ocasião de 
receber espontâneas atenções, 
quer de uns, quer de outros. Se 
há quem pretenda ferrar-me nas 
canelas — peço desculpa da gros­
seria do termo empregado, mas 
é o único que me satisfaz — são 
aquêles aos quais não ligo a mais 
pequena parcela daquilo a que se 
chama importância, porque me 
habituei — e não estou arrepen­
dido disso — a só ter a devida 
consideração por quem é digno 
dela. Assim o tenho feito e as­
sim o continuarei a fazer, certo 
de que não incorro em pena gra­
ve. E assim definida, mais uma 
vez, a minha atitude, desejo que 
os inconscientes e maldosos críti­
cos dos meus inocentes* escritos 
saibam que não comparo a mi­
nha honestidade, a minha leal­
dade e a minha sinceridade à 
dêles. Aquêles que mais criticam 
são, em geral, os mais duvidosos. 
Habituado a viver dentro da mais 
humilde e pacata esfera de acção, 
sem nunca ter a pretensão de me

ma e consideração, amigo, atento 
e obrigado

A polo.

N .  d a  R . — O «Notícias de Guiraa- 
rãis», felicita o seu querido amigo e ilus­
tre colaborador A p o io , pela maneira 
brilhante e digna como se houve nesta 
polémica, lamentando que s. ex.a tenha 
de lhe pôr termo pelos motivos que aci­
ma expõe, e que mostram bem a sua 
maneira correcta de fazer jornalismo.

Polemista brilhante, os seus escritos 
vinham interessando vivamente os apai­
xonados do futebol, como de resto a 
opinião pública vimaranense, todos elo­
giando a correcção, o aprumo e fino hu­
morismo de A p o io .

%3f a l a  c f í e ó r o ,  g  @ r u e l

(D e  M a r c e l in o  M e s q u i ta )

« Escrivão,escreverás-que o saiba todo o mundo! 
Que,um dia,umpobre rei, présod’amor profundo, 
Oêsse amor ante o qual morre o poder da terra, 
Entre ódios e paixões, chegou à luta, à guerra, 
Contra o pai,contra a mãijogandoa própria v2a , 
P’ra colocar no trono a sua dama queria*! 
E, que, como por fim, até Deus-o mais f o r te - 
Lha arrancasse cruel, zombou da própria morte, 
Fazendo reviver a mísera, a mesquinha,
Em toda a majestade e graça de rainha 1 
E, escreverás por fim,»» se consciência tens: 
Que uma ourivesaria existe em Guimaràis, 
Rica em instalações e rica em joias finas, 
Conforme o mostruário exposto nas vitrinas, 
Gbjectos de valor, prendas de gosto e arte. 
Difíceis de encontrar em qualquer outra parte, 
Que o povo a não esqueça, havendo precisão: 
A de José Fernandes —  Rua Paio fialvão!

O s  n o s s o s  a m i g o s

Deu-nos o prazer da sua visita, 
o nosso estimado assinante e ami­
go, Sr. Manuel Joaquim Marques 
Guimaràis, abastado proprietário 
em S. Martinho de Gondomar, 
aproveitando a ocasião para satis­
fazer a importância da sua assina­
tura.

— Veio à nossa redacção, pagar 
a sua assinatura, o sr. José Antó-

elevar acima daquilo que sou, 
não me deixo, todavia, esmagar 
pela injustiça que a falência de 
certos cérebros procura aplicar- 
-me. Nunca fugi à responsabili- 

j dade dos meus actos nem nunca 
me utilizei da ignóbil cobardia 
para atingir quem quer que seja, 
afirmação esta que não podem 
fazer aqueles que se dedicam — 
à falta de outra profissão, talvez 
— a fazer apreciações revelado­
ras de uma condenável falta de 
carácter e de pudor. E dito isto, 
nenhuma outra resposta tenho a 
dar aos que dizem que eu sò- 
mente sei escrever ao paladar de 
alguém... O que tenho escrito 
deve estar de acordo com o pa­
ladar de todos quantos se inte­
ressam pelo progresso de Guima­
ràis, porque os assuntos de que 
tenho tratado — embora com fal­
ta de competência — não têm ou­
tro fim.

E’ assim que tenho procedido, 
é assim que continuarei a proce­
der enquanto tiver a felicidade 
de me considerar em condições 
de poder responder pelos meus 
actos. Não é fácil, pois, fazer-me 
desviar da orientação que tomei, 
mesmo que me venham dizer que 
um ou outro maldizente me atri- 
bue a intenção de procurar atin­
gir certas criaturas, naquilo que 
escrevo, caso que há poucos dias 
foi discutido, mas por pessoas 
cuja categoria é negativa. Façam 
todos como eu, interessem-se to­
dos pelo justo progresso de Gui­
maràis, em vez de andarem a fa­
zerem uma sementeira de ódios, 
e as aspirações da opinião públi­
ca Vimaranense passarão para o 
campo das realidades, pelo me­
nos aquelas de maior interêsse e 
de maiores vantagens para esta 
terra. E’ sôbre isto que tenho 
insistido e é êste — unicamente 
êste — o crime que tenho come­
tido.

Ficaremos entendidos ?
Oxalá que sim.

R amio.

I nio Xavier de Matos Guimaràis, 
da Avenida Cândido Reis, desta 
cidade.

— Também veio pagar a sua 
assinatura, o reV. Abade Aposen­
tado de Gondar, residente em 
Santa Maria de Bouro.

Muito obrigados.

V e n d e - s e  um  p ré­
d io  novo , na R ua d a  A rcéla , 
co m  boas lojas, e  bem  co n s­
tru ído , em  pedra , acim a da  li­
nha  férrea.

F a la -se  na  R ua D r. A velino  
G erm an o  N .° 40 .

l a i n d o s  t a p e t e s
A C a m is a ria  M a rtin s  acaba 

de receber um sortido de tapetes que 
vende desde o preço de 6$00.

Artigos para brinde. Brinquedos. 
Artigos de bordar. Só na Cam isa* 
ria  M a rtin s , a C asa das M eias.

V  E. N  O  E  - S  H

P eq u en a  p ro p ried ad e  com  
casa, v inho  e fru tas , p e rto  d as  
C aídas d as  T aipas.

D âo-se o s  p rec iso s  esclare­
c im en tos  na T ipografia  M iner­
va V im aranense, R. 31 d e  Ja ­
neiro  —  G uim arà is .

Pó cte ^ ppoz

L  A  D  Y
Se V. Ex.* deseja conservar a beleza da 
soa pele. ate na sna «toilette» •  incon­
fundível Pó de A r r o z  L A O Y .
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES, Ltd.*
Vende-se nas boas casas desta praça.
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Um bappaeão indecente
Guimarãis, como por mais de 

uma vez aqui se tem dito, não 
tem uma casa de espectáculos di­
gna do seu nome, do justo pres­
tígio de que goza lá fora, como 
uma das primeiras terras portu­
guesas, cuja importância indus­
trial e comerciai é sabida e en­
grandecida. Também, para sua 
maior glória e orgulho nosso, 
marca no mundo social e artísti­
co, e, intelectualmente, não vemos 
terra que melhor se lhe compare, 
pois aqui nasceram e viveram, e 
vivem ainda, altos e sólidos va­
lores mentais, que são a honra e 
a vaidade vimaranense, glória e 
brilho da nossa terra! Pois bem! 
Guimarãis, que tem tudo isto e 
mais alguma coisa que nos enno- 
brece, que nos dá nome, que nos 
ilustra, que nos orgulha; que 
tem magníficos estabelecimentos, 
cafés modernos, um Hotel e Res- 
taurats de primeira ordem; que 
possui instituições civis e religio­
sas ; templos grandiosos que são 
verdadeiras maravilhas de Arte; 
que já hoje oferece à vista do 
turiste um aspecto rico de im­
pressões agradáveis quer pelas 
suas ruas e largos bem limpos e 
arrumados, quer pelos seus jar­
dins bem cuidados; que tem tudo 
quanto é preciso para satisfazer 
a curiosidade alheia, Guimarãis, 
em flagrante contraste com o que 
acaba de ser enumerado, não 
possui uma casa de espectáculos 
decente e digna do seu bom 
nome e da sua gente!

E’ a triste, a dolorosa ver­
dade!. ..

Já aqui dissemos, e jamais nos 
cansaremos de o dizer, que o 
barracão da rua Gil Vicente é 
tudo quanto há de mais baixo, 
de mais reles, de mais nojento! 
E’ tudo, menos uma casa de es­
pectáculos ! Chamar-lhe teatro— 
é insultar Talma, Dante, Gil Vi­
cente, Molière, Shakspeare, todos 
quantos, enfim, deram ao Teatro 
um verdadeiro culto de Beleza e 
Arte!

Aquilo não é um teatro — é 
um barraco que está fora dos 
tempos modernos, sem arte nem 
geito, servindo, hoje, apenas para 
uma grande garage, ou armazém 
de vinhos...

E’ o melhor destino que lhe 
podem dar, já que outro cami­
nho não encontram ou não que­
rem encontrar, talvez proposita­
damente, maldosamente.

E’ preciso ter perdido o pudor, 
a vergonha, ter uma cara estanha­
da para mostrar aos olhos do 
forasteiro êste mostrengo, cujo 
nome de barração já vem dos 
nossos tempos de infância, apon- 
tando-o como teatro! E’ ignó­
bil e é baixo!

Não agrada a nossa campa­
nha?

Evitem-na, fazendo obras, mas 
obras a valer, que se vejam! 
Não exigimos luxo, mas aceio, 
bom aspecto e bom ar! Com 
tal barracão estamos, estaremos 
sempre sujeitos à crítica mordaz, 
à censura áspera — sem nos po­
dermos queixar — de quem visite 
esta terra, que, ao reparar em tudo 
quanto possuímos de bom e de 
valor, vem logo, à queima-roupa, 
a sua pregunta certa -e sabida: 
E teatro ?! Aonde fica o teatro ?! 
E, envergonhados de nós pró­
prios, maguados, ofendidos no 
nosso brio, confessamos imedia­
tamente a nossa miséria: Guima- 
ràis tem tudo, mas menos um 
teatro! Havia um, — o D. Afon­
so Henriques, — mas a lnspecçào 
Geral dos Espectáculos mandou-o 
encerrar por não oferecer a indis­
pensável segurança, nem estar 
nas condições que a lei exige. 
Tem-se tentado, é verdade, enve­
redar pelo bom caminho, remo­
vendo dificuldades, procurando 
dotar a nossa terra com uma ca­
sa de espectáculos decente e di­
gna, mas o tempo vai passando, 
os primeiros entusiasmos arrefe­
ceram, os accionistas não aparece­
ram, — as reuniões sumiram-se 
com o pó das velhas acções do D. 
Afonso e ... era uma vez uma

grande iniciativa que acabou co­
mo acabam tôdas as histórias.

E esta iniciativa tem a sua his­
tória, nela fazendo figura honro- 
ra e digna, quer como Vimara- 
nenses, quer como capitalistas, 
umas duas ou três pessoas, que es­
barraram sempre na porta alheia, 
quando esta parecia aberta para 
dar alma e entusiasmo a uma 
ideia que Guimarãis acalentava 
com a maior esperança.

Deu a alma ao Indiferentismo, 
e o D. Afonso é hoje uma pálida 
sombra a desaparecer brevemente 
com a sua expropriação por uti­
lidade pública!

Apenas existe nesta terra uma 
casa que fez o seu tempo noutros 
tempos, mas como os de hoje são 
outros, de progresso e de civili­
zação, já não marca nada nas 
passagens desta vida!

Chamam-lhe teatro, mas não é 
verdade, e o visitante, que gosta 
de franqueza, que conhece já o 
nosso feitio, lamenta-nos, diz que 
é pena, que Guimarãis bem pre­
cisa de um teatro, porque faz 
parte da educação espiritual e 
artística do povo. Nós também 
assim pensamos. Mas como se 
teima na mania de se ir reme­
diando com o que temos, com 
uma modéstia que nos envergo­
nha e nos fica mal, Guimarãis 
terá de se contentar com o bar­
racão porque... porque se per­
deu por completo o brio, a ver­
gonha, e só nos lembramos de 
cantar:

« O h ! Guimarãis, ieu progresso, tua y id a . . .
é tãda a nossa aspiração I »

quando há bandeiras, música e 
foguêtes.

__E mesmo assim, só por
ocasião das Qualterianas...

#
* . *

No último número do «Notí­
cias» dissemos que esta campa­
nha parece não ter agradado ao 
sr. correspondente desta cidade 
para o «Correio do Minho», e, 
assim, em 25 p. f., permitiu-se a 
leviandade de chamar à nossa 
campanha uuma campanha de 
ódio», — de ódio contra, a emprê- 
sa», enchendo-nos de espanto tão 
irrisória como estúpida maneira 
de afirmar.

E, a propósito, escrevemos: — 
«Campanha de ódio?! Qual a ra­
zão dêsse ódio?, hão o quere 
explicar o sr. correspondente? 
Mas ódio à emprêsa,........ por­
quê, e porque motivo?»

«O sr. correspondente deve 
dizê-lo a tôda a gente, já que 
nêle falou aos seus leitores, inte­
ressados, agora, em saber a ver­
dade das suas (?) afirmações».

Isto escrevemos nós!
Pois vão os leitores saborear 

a resposta que se procurou dar 
a estas nossas palavras, claras e 
simples, que pediam nem mais 
nem menos uma formal, uma au­
têntica afirmação daquilo a que 
êle, o sr. correspondente, chama­
va »uma campanha de ódio» — 
»de ódio contra a emprêsa» da 
nossa parte.

Façam o favor de ler:
«Eu disse, e repito, que a cam­

panha é uma campanha de ódio.
Hoje, ainda acrescento:
E um frete.
Quer que me explique?
Quer testemunhas?
Particularmente, se assim o en­

tender, lho direi, e não publi- 
camente, porque não quero FERI R 
NINGUÉM.

Compreende-me ?»
Num jôgo baixo, miserável, 

faz batota com as palavras, con­
funde, baralha, torna a baralhar, 
e nada! Não destrói as nossas 
palavras, engasga quando lhe pe­
dimos para explicar aos seus lei­
tores os porquês da nossa cam­
panha de ódio, de ódio contra a 
emprêsa».

Para não fe rir  ninguém — que 
bondade e que amor... de lo­
bo!— só particularmente o diz, 
se assim o «ptendermos, pois pu- 
blicamente não o faz!...

E’ de fôrça, êste teimoso!
Teimosos há, na verdade, que

teimam uma, duas vezes, mas, 
quando sinceros, batem no peito 
— mea culpa, mea culpa — e dão 
a mão à palmatória. Este, porém, 
não só é irreverente, como auda­
cioso na mentira e na infâmia!

«Campanha de ódio!
E um frete!»
E com uma arrogância quixo- 

tesca, diz se queremos que êle se 
explique e se também queremos 
testemunhas!!!

Mas, à cautela, vai-nos preve­
nindo que o não faz em público, 
para não fe rir  ninguém . . .

Sim, sr. correspondente! Ve­
nha tudo! Tudo isso que sabe... 
para meter mêdo a si próprio. 
Mas exijo que o faça em público 
e razo. Nada de jôgos malaba- 
res, nem de palavras cruzadas, 
para que se não possam confun­
dir os homens nem os caracteres.

E ... continue, que não estou 
para o aturar nem aos seus auli- 
cos.

— Temos dito!
A f o n s o  F r a n ç a .

F a le c im e n to s

P .' José de Oliveira 6uimarãis
Em quarto particular da V. O. 

T. de S. Domingos, faleceu, na 
manhã de Domingo, o rev. José 
de Oliveira Guimarãis, que con­
tava 83 anos de idade.

O finado, que era natural de 
S. Torcato e exerceu, nesta cida­
de, o lugar de capelão do extin­
to convento de Santa Clara, au- 
sentando-se para Braga, de onde 
regressou há dias, recolhendo ao 
hospital de S. Domingos onde 
veio a falecer.

O seu funeral realizou-se na 
tarde de segunda-feira, tendo si­
do o cadáver trasladado para o 
cemitério Municipal, numa cami- 
nheta funerária.

Paz à sua alma.
D. Maria Cândida de Carvalho

Em avançada idade, faleceu a 
sr.a D. Maria Cândida de Car­
valho, tia do nosso amigo, sr. 
João Carvalho t da esposa do 
também nosso amigo sr. Torcato 
Mendes Simões.

O seu funeral realizou-se na 
quarta-feira, para o cemitério de 
Atouguia.

Manuel Ribeiro Gomes de Abreu
Contando 88 anos de idade, 

faleceu, na sua residência à Rua 
Gravador Molarinho, o sr. Ma­
nuel Ribeiro Gomes de Abreu, 
antigo e estimado Amanuense do 
Matadouro Municipal, pai dos 
nossos amigos srs. António e For- 
tunato Alves Ribeiro Gomes de 
Abreu.

O seu funeral realizou-se an- 
te-ontem, no templo da V. O. T. 
de S. Francisco, e foi bastante 
concorrido.

*

Faleceram: na sua casa de Re- 
quião, freguesia de Silvares, o 
sr. Jerónimo Gonçalves, e em 
Urgezes a sr.a D. Josefa Maria 
Ferreira.

A’s famílias enlutadas apresen­
tamos condolências.

Q uem  p re te n d e r  com ­
p r a r  um  p réd io  p a ra  h a b i­
ta ç ã o  n e s ta  c id ad e , d ir i ­
ja -se  ao  s r . B enjam im  de 
M atos, p ro p r ie tá r io  d a  

CA SA  H IG H -L IF E .

J 7 ‘s nossas gentis Xeitoras
A Casa das M eias acaba áe 

receber um lindo sortido de meias para 
senhora, homem e criança, a preços 
baratíssimos.

Convém não esquecer que o M a r­
tin s  é o Rei das M eias.

Electricista - montador
e x -e m p re g a d o  da H. B. C. e 
S iem e n s, L.da , e n c a rre g a -s e  
da m ontagem  de lu z  e fô rç a - 
-m o t r íz , cabines de tra n s fo r­
m ação e ce n tra is .

C h a m a d a s !  M anuel A lves 
G u im a rã is , Rua D. João  1 , 1 5 »  
G u im a rã is .

e  e  o s  idtx s e m t k N t*
T)r. J)avid Oliveira — A go­

zo de férias, encontra-se entre 
nós, o distinto professor do Li­
ceu de Braga, sr. Dr. David de 
Oliveira.

Comandante João de pa iva  
— Acompanhado de sua ex.ma fa­
mília, já se encontra na sua linda 
vivenda de Carvalho de Arca, o 
sr. Comandante João de Paiva 
de Faria Leite Brandão.

Jvtário Jdenezes — Com sua
ex.ma família, partiu para a sua 
casa de Vila Verde, o nosso bom 
amigo e ilustre colaborador, sr. 
Mário de Sousa Menezes.

j9ntônio jTzevedo  — Acom­
panhado de sua esposa, partiu 
para Leça, o sr. António Azevedo, 
ilustre Director da Escola «Fran­
cisco de Holanda».

])r. Oliveira e Só  — Teve a 
amabilidade de nos vir apresen­
tar cumprimentos de despedida, 
o sr. Dr. Henrique de Oliveira e 
Sá, distinto professor, que deixa 
nesta cidade muitas saudades.

Casamento Na Paroquial de 
Urgezes, realizou-se, há dias, o 
enlace matrimonial da ex.ma sr.a 
D. Ruth Gomes Fernandes Gui- 
marâis, gentil filha da ex.ma sr.a 
D. Luísa Gomes Fernandes Gui­
marãis e do falecido sr. Francis­
co Fernandes Guimarãis, com o 
nosso amigo e estimado indus­
trial, sr. Joaquim Salgado Gui­
marãis.

Aos noivos, possuidores das 
melhores qualidades, desejamos 
muitas felicidades.

5. Ziago — Sem o brilhantis­
mo de tempos passados, mas 
com bastante concorrência de 
romeiros, realizou-se, no último 
domingo, a romaria de S. Tiago, 
em Santa Marinha da Costa.

Cumprimentos — Enviamo-los 
ao estimado industrial do Pevi- 
dem, sr. António Correia Gui­
marãis, pelo falecimento de uma 
sua filhinha.

Torneio de Tiro aos Pombos
no Pevidém

j)e lfim  de Çuimarãis — Com
sua ex.ma família esteve entre nós, 
no último domingo, o nosso 
amigo e prezado conterrâneo, sr. 
Delfim de Guimarãis.

7)r. João jYfachado da Sil­
v a — Esteve, há dias, entre nós, 
êste nosso prezado assinante e 
distinto elemento do foro fama- 
licence.

Xuls Cardoso JYÍ. de jYfene-
3õs — Com sua ex.ma família, par­
tiu, para Vila do Conde, o sr. 
Luís Cardoso de Macedo Mar­
tins de Menezes (Margaride).

Xuis jfn tó n io  pereira  — En­
contra-se, ientre nós, o grande 
amigo da Penha e abastado ca­
pitalista, sr. Luís António Pereira.

Veraneando — Partiram para 
a Póvoa de Varzim as famílias 
dos nossos amigos, srs. Capitão 
Duarte Fraga, Dr. Mário Dias de 
Castro e Alberto Costa.

— Com sua ex.ma esposa e ga­
lantes filhos, partiu para as Pe­
dras Salgadas, a uso de águas, o 
nosso bom amigo, sr. Artur Fer­
nandes de Freitas.

— Das mesmas termas regres­
saram os abastados capitalistas, 
srs. Alberto Pimenta Machado e 
Francisco Inácio da Cunha Gui­
marãis.

€ m  fé r ia s  — Já se encontram 
entre nós, em gozo de férias, os 
nossos amigos, srs. Drs. Gabriel 
Faria e Serafim Oliveira, e os 
laureados académicos, srs. Alcin- 
do Ferreira Martins, Eduardo P. 
de Almeida e Francisco Ramos 
Martins Fernandes.

— Também se encontra entre 
nós o nosso amigo, sr. Dr. Ar­
mando Faria.

T)iversas — Regressou do Rio 
de Janeiro, à sua casa em Serzedo, 
o nosso amigo, sr. Joaquim Pa- 
ch.eco Guimarãis.

— A convalescer de uma gra­
ve enfermidade, está entre nós, 
tendo-nos dado o prazer da sua 
visita, o nosso amigo e activo 
empregado viajante portuense, 
sr. António Alijó.

— Regressou, do Rio de Ja­
neiro, o nosso prezado conterrâ­
neo, sr. Domingos António Lei­
te de Freitas.

— Da capital, regressou o nos­
so amigo, sr. Alberto Gomes da 
Silva Guimarãis.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m iss ã o  de C e n s u ra .

Segundo nos garante pessoa 
autorizada, o Torneio de Tiro aos 
pombos, realizado no Centro In­
dustrial do Pevidém, no domingo 
último, constituiu, quer pelo nú­
mero e categoria dos concorren­
tes, quer pela importância dos 
prémios que se disputavam, quer 
ainda pelo entusiasmo com que 
decorreu e pelo elevado número 
de pessoas que ali atraiu, um dos 
primeiros, se não o primeiro, que 
se tem realizado no norte do país.

Os prémios, cuja relação publi­
camos num dos nossos últimos 
números, tiveram a seguinte dis­
tribuição :

l.° prémio, José Veiga, de Lisboa,
2. ° prémio, Joaquim Correia, de Braga ;
3. ° prémio, Sá Coutinho, de Amares;
4. ° prémio, Bazílio Torres Set Kler, do 
Pôrto; 5.° prémio, Aprígio da Cunha 
Guimarãis, do Pevidém.

P  O  B  1* I e  O
'A C a m i t a r i a  M a r t i n s  é a

casa que melhor sortido tem em cami­
sas e popeiines. Fazem-se camisas por 
medida. Gravatas e chapéus, o mais 
belo sortido.

Preços baratos, só na C a m is a ria  
M a rtin s , a Casa «las M elas.

|CASA DAS GRAVATAS
pelo seu sortido

JSk. pelos seus preços
n . pelo seu fmo gôsto
o pela sua escolhida clientela
A pelas suas novidades

Aos amadores fotográficos
A casa B E N A M O R ,  no Toural, encar- 

| rega-se de todos os trabalhos fotográficos, 
i Tem à venda todos os artigos Kodak. Grande 
j sortido de m á q u in a s  f o t o g r á f ic a s , r ô -  
1 lo s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório e Perfumarias.

A uxilia r o N o tíc ia s  de 
G u im a rã is  é cu m p rir um  
dever de bairrism o.

P R O P R IE D A D E
V E N D E -S E ,  sita no lugar 

de Caneiros, Fermentões, deste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras de horta 
e lavradio com ramadas e um 
tanque com água. E’ alodial.

Para tratar na administração 
I dêste jornal.

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d o s t a  c i d a d e



♦♦ R A D I O  ♦♦
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TKBÍlnlO MARTINS <s* Guimapãis
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E sp lê n d id o s  e c o n fo r tá v e is  q u a r to s . A m pla  c a sa  de ja n ta r .  
M agnífico  q u a r t o  d e  b a n h o  com  á g u a  q u e n te  e fr ia .

7K H  G  E >  I  7 *

<3 U  I M  7S R  7* I S
A m elh o r, a  m ais  c e n tra l  e c o n fo rtá v e l c a sa  n a  e sp ec ia lid ad e . 
D i á r i a s  d e  15$  0 0 a  2 2 $ 0 0 .  — A l m o ç o s  e j a n t a r e s .  

G ra n d e s  d e sc o n to s  a  p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 fluenida Cândido Reis, 85 a 90

-• A— ■-*   - -  NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS *

V. Ex.a deseja vestir bem?
Na ALFAIATARIA ECONÓMICA, de A n t ó n i o  
F e r n a n d e s  « C a r r i ç o » ,  encontrará V. Ex.a as últimas 
novidades em casimiras para a E S T A Ç Ã O  D E  V E R A O .

Execução de toda a obra concernente a esta arte. Preços sem competência.

Kna do O ravador jVloltrrinho, 9  — G U IM  A  R  A I S

Companhia de Seguros
Fundada em 1901

Com as melhores garantias, as melhores condições.
S e d e  e m  L i s b o a :  HDeleg-etçã-©  n.© 2 ?© rto  “

R u a  d a  P r a t a  n . °  10 8  - 1. 0 Rua Mousinho da S ilv e ira , n.° 8Q-|.°
(Prédio da Companhia) (Prédio da Companhia)

Agente em Guim arãis: ANTÓNIO ALVES FERREIRA

U L T R A M A R I N A

E  r a  S .  T O ^  C T O
P e n s ã o - R e s t a u p a n t e  G e n t p a l
de M K N U E h  1D 7K SlhVW hEITE

P r i m o r o s o  s e r u i ç o  de ut esa.  M o d e l a r e s  i n s t a l a ç õ e s .

N e ste  n o v o  R estau ran te , s itu ad o  n u m  d os p rincipais cen tro s  des ta  fo rm osa  
estânc ia , servem -se em  dias de  R om aria , e a p reço s  conv idativos, m agníficos 
a lm o ço s e ja n ta re s ; e, fo ra  d êsses  d ias, quem  os qu iser sab o rea r h á -d e  
m andá-los p rep arar. —  V i n h o s  d a  R e g i ã o  d as  m elho res p rocedências.

A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  -  G U IM A R Ã IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

Casa das Gravatas Chapéus, Gravatas, Popelines, 
Meias, Peúgas, Camisas, Perfu­

marias, Sombrinhas, Carteiras, Bolsas, etc.
A P J E tE S E K T T A  S E M P R - E  :

j& J3  "CTXJTXM.A.S CSRX-A.ÇÕES H3 AOS M E L H O R E S

V A G O

C A  F E  S P O  K T
S itu a d o  no  m ais  a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn í­

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im a rã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café, :c h à , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m a ltin e , e tc .

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dipecta ao público de café moído, exaetamente 
igual ao que se Vende à cháVena.

F O T O - B E L E Z A  ,f
_ Á

31 cie .Toneiro — G U I M A R A I S

R ev en d ed o r oficial d o s  a fam ados p ro d u to s  A G F A . polo-Beleza é 
um a d as  m ais bem  m o n tad as  casas d o  seu  género , e a  ún ica  que  tem  o s  lab o ­
ra tó rio s  co m p le to s  d a  fábrica  A G F A . A cab am en to s , ao s  am ad o res , no  p razo  
m áxim o de  2 4  ho ras, onde  p odem , pessoalm en te , assis tir ao  cu id ad o so  trab a lh o .

O P rop rie tário ,

c f l f a n u e l  f J l lv o s  ç f lZ a c fía ò o .

A L F A I A T A R I A

R I B E I R O ,  F I L HO
^ P a r tic ip a  a o s  se u s  e x .mos fre g u e se s  e a m ig o s  que  j á  rec eb e u  
a s  ú lt im a s  n o v id a d e s  em  c a s im ira s  p a ra  a  E s ta ç ã o  de V erão .

Preços ,  os mais l imi tados  da praça.
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